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1. Apresentação

A Bolsa de Fomento Tecnológico é o instrumento destinado à formação e capacitação tecnológica de recursos humanos, no país e no exterior, e ao incentivo à execução de projeto institucional de pesquisa e desenvolvimento de cunho tecnológico. Conforme sua duração classificam-se em:

a) Bolsas de Curta Duração, de até 03 (três) meses:

BEP- Estágio/Treinamento no país

BSP- Estágio/Treinamento no exterior

BEV- Especialista visitante

b) Bolsas de Longa Duração, de 04 (quatro) a 24 (vinte e quatro) meses:

No país

ITI - Iniciação Tecnológica e Industrial

DTI - Desenvolvimento Tecnológico e Industrial

EP - Treinamento no País

EV - Especialista Visitante

No exterior

SPE - Treinamento no Exterior

2. Sistemática para Liberação das Bolsas

Após o recebimento da “Carta de Aprovação” emitida pelo CNPq, a instituição usuária deverá adotar os seguintes procedimentos:  

a) Preencher e ajustar ao orçamento aprovado a  “Planilha de Custo do Projeto (para bolsas de curta e longa duração)” 
b) Enviar ao CNPq, no prazo de 15 (quinze) dias do recebimento da Carta de Aprovação, a planilha de custo,  já revisada para a vigência total do projeto bem como o Termo de Concessão e Aceitação de Financiamento a Projetos, para assinatura no CNPq.  Após a assinatura do Termo e a partir do primeiro desembolso financeiro, considerar-se-á iniciada a vigência do projeto institucional, que será de até 36 (trinta e seis) meses. Os recursos concedidos ao projeto deverão ser utilizados para pagamento das bolsas dentro do prazo de vigência estabelecido;

c) Enviar ao CNPq a indicação de cada bolsista, acompanhada da documentação mínima exigida para o tipo de bolsa pretendido e dentro dos prazos estabelecidos pelo CNPq (Ver itens “II” e “III” deste manual);

d) Organizar e manter arquivados os processos individuais e a documentação de cada bolsista,  por um período de 05 (cinco) anos, após o término da vigência do projeto institucional. 

Todas as comunicações referentes ao projeto institucional, a bolsas ou a questões de bolsistas, deverão ser dirigidas ao CNPq sempre pelo Coordenador do projeto institucional.

3. Tipos de Bolsas e Formas de Implementação

3.1. Bolsas de Curta Duração no País e no Exterior

3.1.0. Forma de Implementação

O pagamento  das bolsas de curta duração no País (BEP e BEV) e no Exterior (BSP) será de inteira responsabilidade do Coordenador do projeto institucional. Para tanto, o CNPq fará uma transferência de recursos financeiros ao Coordenador, em conta corrente bancária vinculada ao CNPq, no montante equivalente em R$ (reais) às bolsas indicadas a cada desembolso, segundo Planilha de Custo e Quadro-Resumo - modelos CNPq -  estabelecidos pelo próprio Coordenador.

As bolsas de curta duração terão como início de vigência qualquer dia útil e será contabilizado para pagamento o número total de dias utilizados.

Os recursos serão desembolsados em intervalos mínimos de três meses, por meio da folha de pagamento de bolsas, de acordo com a disponibilidade financeira do CNPq e com as solicitações do Coordenador. Os recursos repassados serão gerenciados pelo Coordenador do projeto institucional, a quem caberá a responsabilidade sobre a compra de passagens aéreas, de pagamento de diárias, e de taxas, para utilização das bolsas. Os recursos deverão ser utilizados somente para pagamento dos benefícios específicos de cada tipo de bolsa de curta duração.

Para desembolso dos recursos, durante toda a vigência do projeto institucional, será implementado no CNPq, em nome do Coordenador, um só processo individual para cada um dos três tipos de bolsas de curta duração (BEP, BSP e BEV). Todos os bolsistas, para cada tipo de bolsa, serão vinculados ao processo implementado na bolsa correspondente à que irá utilizar, em nome do Coordenador, que fará o pagamento dos benefícios a cada bolsista, mediante recibo próprio do CNPq (ver Manual de Prestação de Contas).

O Coordenador, entretanto, deverá manter em arquivo, na sua entidade, o processo individual de cada bolsista, com toda documentação necessária à bolsa utilizada, para fins de auditoria, acompanhamento e avaliação pelo CNPq.

É de responsabilidade do Coordenador do projeto institucional a prestação de contas dos recursos assim repassados.

3.1.1. Estágio/Treinamento - BEP(no País) e BSP(no Exterior) 

a) Objetivo

Destinada ao treinamento de profissionais, no País ou no Exterior, mediante a participação em cursos e estágios ou outros eventos de natureza congênere, previamente definidos no projeto institucional.

b) Duração

no País

BEP: até  03(três) meses; sem renovação.

no Exterior

BSP: até 03 (três) meses; sem renovação.

c) Benefícios

No País, BEP:

- Taxas de Inscrição, no valor  máximo de R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais); 

- Diárias (valores estabelecidos pelo CNPq); e 

- Passagens aérea e terrestre, se houver deslocamento;

No Exterior BSP:

- Taxas de inscrição, no valor máximo equivalente a US$ 3,000.00(três mil dólares americanos); 

- Diárias (valores estabelecidos pelo CNPq); e

- Passagens aérea e terrestre.

d) Pré-requisitos - Bolsista

- Estar vinculado ao projeto institucional;

- Ter formação compatível com o nível e a finalidade do curso;

- Não estar vinculado a cursos de pós-graduação(“strictu” e “lato sensu”).

e) Informações Adicionais

- Participações em eventos (seminários, feiras e congressos), somente serão apoiadas se estiverem previstas no projeto institucional e aprovadas na concessão, sendo que o CNPq arcará, no máximo, com 50% das despesas dos eventos (seminários, feiras e congressos), ficando o restante como contrapartida da Entidade usuária;

- Taxas de inscrição, para bolsas do tipo BEP, deverão ser concedidas somente a bolsistas não vinculados à entidade promotora do curso;

- Diárias, para bolsas do tipo BEP, não poderão ser concedidas quando o treinamento se der na mesma região metropolitana do domicílio do bolsista.

3.1.2. Especialista Visitante - BEV (curta duração) 

a) Objetivo

Destinada a possibilitar a vinda de consultores e/ou instrutores especializados, de fora da Entidade, nacionais ou estrangeiros, como forma de complementação da conhecimento das equipes, visando contribuir para a execução do projeto institucional.

b) Duração

BEV: até 03 (três) meses; sem renovação.

c) Benefícios

BEV:

- Bolsa de curta duração, equivalente a 1/22 (um vinte e dois avos) do valor do nível de enquadramento do candidato no tipo EV, por dia efetivo de trabalho do especialista na Entidade usuária;

- Diárias (valores estabelecidos pelo CNPq); e

- Passagens aérea e terrestre, se houver deslocamento.

d) Pré-requisitos - Bolsista


- Qualificação técnica igual ou superior ao estipulado para o nível EV-D, conforme Quadro de Níveis, em anexo.

e) Informações Adicionais

- O mesmo bolsista poderá utilizar bolsa do tipo BEV até 04 (quatro) vezes, não consecutivas, durante a vigência do projeto institucional.

- Diárias, para bolsas do tipo BEV, não podem ser concedidas quando sua utilização se der na mesma região metropolitana do domicílio do bolsista.

- Este tipo de bolsa não poderá ser concedido na mesma Entidade onde o especialista mantenha vínculo empregatício.

3.1.3. Documentos Necessários à Implementação de Bolsas de Curta Duração 

no País (BEP e BEV) e no Exterior (BSP)

a) Documentos exigidos pelo CNPq a cada desembolso:

- Planilha de Custo do Projeto, com informações sobre as bolsas de curta duração;

A serem enviados: 

- Formulário “Bolsa de Fomento Tecnológico”,

- Dados do Coordenador do projeto (deve ser enviado somente para o primeiro desembolso);

- Cópia do CIC e da carteira de identidade do Coordenador (devem ser enviados somente para o primeiro desembolso);

Ao final da vigência de cada bolsa

Relatório técnico individual final.

b) Documentos mantidos na instituição pelo Coordenador do Projeto para cada bolsista indicado

Para  bolsistas BEP e BSP

- Cópia dos documentos enviados ao CNPq;

- Formulário “Bolsa de Fomento Tecnológico”, Dados do Bolsista;

- Plano de Trabalho detalhado;

- Curriculum vitae resumido do bolsista;

- Autorização para afastamento do País, para o caso de bolsista servidor público federal.

Para bolsistas BEV

- Cópia dos documentos enviados ao CNPq;

- Curriculum vitae resumido do especialista visitante;

- Plano de Trabalho detalhado;

- Carta de aceite do especialista para desenvolver as atividades propostas;

3.2. Bolsas de Longa Duração no País

3.2.0. Forma de Implementação

A implementação das bolsas de longa duração no País será feita pelo CNPq, de acordo com a indicação de cada bolsista, feita exclusivamente pelo Coordenador. Será implementado um processo individual, em nome de cada bolsista, no tipo de bolsa indicado.

As bolsas de longa duração terão como início de vigência o primeiro dia do mês e será contabilizado o mês completo para pagamento. Não haverá possibilidade de pagamento de dias proporcionais utilizados.

O pagamento dos benefícios de cada bolsa implementada será efetuado diretamente ao bolsista, mediante depósito mensal em conta cartão no Banco do Brasil, no montante equivalente ao seu nível de enquadramento ou ao valor unitário da bolsa.

Para desembolso dos recursos, o Coordenador deverá enviar ao CNPq, até o dia 15 (quinze) do mês imediatamente anterior ao início das atividades de cada bolsista, a documentação mínima exigida para cada bolsa.

O Coordenador, entretanto, deverá manter em arquivo, na sua entidade, o processo individual de cada bolsista, com toda documentação necessária à bolsa utilizada, para fins de auditoria, acompanhamento e avaliação pelo CNPq.

3.2.1. Iniciação Tecnológica Industrial - ITI

a) Objetivo

Destinada a estimular o interesse pela pesquisa e desenvolvimento tecnológico em estudantes de 2o e 3o graus e de escolas técnicas, bem como de técnicos de nível médio com até 03 (três) anos de formado, por meio de sua participação no projeto institucional.

b) Duração

Mínimo de 4 (quatro) meses e máximo de 24(vinte e quatro) meses, desde que compreendidos dentro da vigência do projeto institucional e, de acordo com a disponibilidade financeira do mesmo.

c) Benefícios

Mensalidades (ver Quadro de Níveis).

d) Condições Necessárias ao Bolsista

Para estudantes de 2o e 3o grau e de escolas técnicas:

- estar regularmente matriculado;

- apresentar bom desempenho escolar;

- estar desvinculado do mercado de trabalho.

Para técnicos de nível médio:

- estar formado há menos de três anos;

- estar desvinculado do mercado de trabalho.

e) Documentos a serem enviados ao CNPq

- Formulário “Bolsa de Fomento Tecnológico”, Dados do Bolsista;

- Cópia do CIC e da carteira de identidade do bolsista;

Ao final da vigência da bolsa

- Relatório técnico individual final.

f) Documentos mantidos na Instituição pelo Coordenador do Projeto

- Cópia dos documentos enviados ao CNPq;

- Plano de Trabalho detalhado;

- Comprovante de matrícula;

- Histórico Escolar atualizado;

- Declaração do Coordenador do projeto que o bolsista não mantém vínculo empregatício com qualquer entidade.

g) Informações Adicionais

- A utilização de bolsa ITI por um mesmo bolsista por um período superior a 24 (vinte e quatro) meses é permitida somente para estudantes de 2o e 3o graus e de escolas técnicas, desde que haja disponibilidade de recursos financeiros na cota aprovada e, desde que sua duração não ultrapasse a vigência do projeto institucional.

3.2.3. Treinamento – EP (no País) 

a) Objetivo

Destinada ao treinamento de profissionais no País mediante a participação em cursos e estágios, previamente aprovados no projeto institucional.

b) Duração

Mínimo de 4 (quatro) meses e máximo de 12(doze) meses, desde que compreendidos dentro da vigência do projeto institucional e, de acordo com a disponibilidade financeira do mesmo.

c) Benefícios

- Mensalidades; 

- Taxas,  no valor máximo de R$ 5.000,00 (cinco mil reais); e

- Passagem aérea e terrestre, se houver deslocamento.

d) Condições Necessárias ao Bolsista

- Estar vinculado ao projeto institucional;

- Ter formação compatível com o nível e a finalidade do curso;

- Não estar vinculado a cursos de pós-graduação(“strictu” e “lato sensu”).

e) Documentos a serem enviados ao CNPq

- Formulário “Bolsa de Fomento Tecnológico”, Dados do Bolsista;

- Cópia do CIC e da carteira de identidade do bolsista;

- Curriculum vitae resumido;

Ao final da vigência da bolsa

-  Relatório técnico individual final.

f) Documentos mantidos na Instituição pelo Coordenador do Projeto

- Cópia dos documentos enviados ao CNPq;

- Plano de trabalho detalhado;

- Comprovante formal de aceite da entidade responsável pelo treinamento;

- Cópia do diploma do curso de mais alto nível do bolsista

g) Informações Adicionais

- Taxas escolares, para bolsas do tipo EP, deverão ser concedidas somente a bolsistas não vinculados à entidade promotora do curso;

- Mensalidades, para bolsas do tipo EP, não deverão ser concedidas quando o treinamento se der na mesma região metropolitana do domicílio do bolsista;

3.2.4. Desenvolvimento Tecnológico  Industrial - DTI

a) Objetivo

Destinada a possibilitar o fortalecimento da equipe da Entidade, por meio da agregação temporária de profissionais sem vínculo empregatício, necessários à execução do projeto institucional.

b) Duração

Mínimo de 4 (quatro) meses e máximo de 24(vinte e quatro) meses, desde que compreendidos dentro da vigência do projeto institucional e, de acordo com a disponibilidade financeira do mesmo.

c) Benefícios

- Mensalidades (ver Quadro de Níveis de Bolsas).

nota: De acordo com os valores indicados no Quadro de Níveis de Bolsas, caberá ao Coordenador do projeto propor o nível de enquadramento do bolsista, considerando os valores usuais do mercado de trabalho local, de modo a otimizar os recursos aprovados.

d) Pré-requisitos -  Bolsista

- Dedicação em tempo compatível ao especificado no projeto;

- Não manter vínculo empregatício com qualquer entidade;

- Não ter rompido, nos últimos 06(seis) meses, o vínculo empregatício com a Entidade usuária;

- Não estar vinculado a cursos de pós-graduação (“strictu” e “lato sensu”);- Alunos de Mestrado e Doutorado não poderão usufruir bolsa DTI, a não ser após a defesa de tese.

- A bolsa DTI é exclusiva para uso no país.

e) Documentos a serem enviados ao CNPq

- Formulário “Bolsa de Fomento Tecnológico”, Dados do Bolsista;

- Cópia do CIC e da carteira de identidade do bolsista;

- Curriculum vitae resumido do bolsista;

- Declaração do Coordenador do projeto que o bolsista não mantém vínculo 
empregatício com qualquer entidade;

- Cópia do Visto Temporário - item I ou V ou, Visto Permanente, se candidato de nacionalidade estrangeira.

Ao final da vigência da bolsa

- Relatório técnico individual final.

f) Documentos mantidos na Instituição pelo Coordenador do Projeto

- Cópia dos documentos enviados ao CNPq;

- Plano de Trabalho detalhado;

- Cópia do diploma do curso de maior nível do bolsista.

g) Informações Adicionais

- Aposentados só poderão usufruir de bolsa DTI em entidade diferente daquela pela qual se aposentaram;

- Aposentados do setor público (federal, estadual e municipal), que recebem mais de uma aposentadoria, poderão utilizar bolsa DTI no valor equivalente a 50% do valor do nível em que forem enquadrados;

- Um mesmo bolsista poderá receber nova bolsa DTI após um interstício de 06 (seis) meses do final da anterior, desde que ligado a Projeto e Entidade diferentes dos anteriores.

3.2.5. Especialista Visitante - EV (longa duração)

a) Objetivo

Destinada a possibilitar a vinda de consultores e/ou instrutores especializados, de fora da Entidade, nacionais ou estrangeiros, como forma de complementação da competência das equipes, visando contribuir para a execução do projeto institucional.

b) Duração

Mínimo de 4 (quatro) meses e máximo de 12(doze) meses, desde que compreendidos dentro da vigência do projeto institucional e, de acordo com a disponibilidade financeira do mesmo.

c) Benefícios 

- Mensalidades (Ver Quadro de Níveis de Bolsas) e;

- Passagens aéreas.

nota: De acordo com os valores indicados no Quadro de Níveis de Bolsas, caberá ao Coordenador do projeto propor o nível de enquadramento do bolsista, considerando os valores usuais do mercado de trabalho local, de modo a otimizar os recursos aprovados..

d) Pré-requisitos -  Bolsista

- Para candidato residente no País, obter liberação para utilização da bolsa, emitida pelo dirigente máximo de sua entidade empregadora.

e) Documentos a serem enviados ao CNPq

- Formulário “Bolsa de Fomento Tecnológica”, Dados do Bolsista (no caso, do Especialista Visitante);

- Cópia do CIC e da carteira de identidade do Especialista Visitante, se brasileiro;

- Curriculum vitae resumido do Especialista Visitante;

- Cópia do Visto Temporário - item I ou V ou, Visto Permanente, se especialista de nacionalidade estrangeira.

Ao final da vigência da bolsa

- Relatório técnico individual final.  

f) Documentos mantidos na Instituição pelo Coordenador do Projeto

- Cópia dos documentos enviados ao CNPq;

- Plano de trabalho detalhado;

- Carta de aceite do Especialista Visitante para desenvolver as atividades propostas;

- Atestado de liberação (Ver condições necessárias ao bolsista acima).

g) Informações Adicionais

- A concessão de uma nova bolsa EV ao mesmo bolsista, na mesma entidade usuária ou entidade diferente, respeitará, obrigatoriamente,  um interstício de 06 (seis) meses do final da anterior.

- Este tipo de bolsa não poderá ser concedido na mesma entidade em que o especialista mantenha vínculo empregatício.

3.3. Bolsa de Longa Duração no Exterior (SPE)

3.3.0. Forma de Implementação

A implementação da bolsa de longa duração no Exterior será executada pelo CNPq, de acordo com a indicação de cada bolsista feita, exclusivamente, pelo Coordenador do projeto institucional. O Coordenador deverá enviar ao CNPq a documentação exigida para este tipo de bolsa, até o dia 05 (cinco) do mês imediatamente anterior ao início da atividade do bolsista. Deverá manter, em arquivo, na sua Instituição, o processo individual do bolsista, com toda documentação necessária à bolsa, para fins de auditoria, acompanhamento e avaliação pelo CNPq.

O pagamento dos benefícios da bolsa será efetuado diretamente ao bolsista, mediante depósito trimestral em conta corrente em qualquer banco do Exterior. Poderá ser feito também por cheque nominal enviado ao endereço do bolsista no Exterior  por meio do Banco do Brasil - Agência Nova York, de acordo com as normas vigentes no CNPq.

3.3.1. Treinamento - SPE (no Exterior)

a) Objetivo

Destinada ao treinamento de profissionais no Exterior, mediante a participação em cursos e treinamentos, previamente definidos no projeto institucional.

b) Duração

Mínimo de 4 (quatro) meses e máximo de 12 (doze) meses, desde que compreendidos dentro da vigência do projeto institucional e, de acordo com a disponibilidade financeira do mesmo. 

c) Benefícios

- Mensalidades de US$ 1,100.00 (um mil e cem dólares americanos);

- Taxas escolares, no valor máximo equivalente a US$ 12,000.00 (doze mil dólares americanos); 

- Uma passagem aérea de ida e volta para o bolsista;

- Seguro-saúde igual a uma mensalidade ou proporcional ao período da bolsa.

d) Pré-requisitos -  Bolsista

- Estar vinculado ao projeto institucional;

- Ter formação compatível com o nível e a finalidade do curso;

- Não estar vinculado a cursos de pós-graduação(“strictu” e “lato sensu”).

e) Documentos a serem enviados ao CNPq

- Formulário “Bolsa de Fomento Tecnológico”, Dados do Bolsista;

- Cópia do CIC e da carteira de identidade do bolsista;

- Curriculum vitae resumido do bolsista;

- Comprovante formal de aceite da entidade responsável pelo treinamento;

- Formulários “Dados Complementares” e “Termo de Compromisso”.

Ao final da vigência da bolsa

- Relatório técnico individual final. 

f) Documentos mantidos na Instituição pelo Coordenador do Projeto

- Cópia dos documentos enviados ao CNPq;

- Plano de Trabalho detalhado ;

- Cópia do diploma do curso de maior nível do bolsista;

- Autorização para afastamento do País, para o caso de bolsista servidor público federal;

- Comprovante de proficiência no idioma estrangeiro ou, declaração de proficiência do bolsista emitida pelo Coordenador do projeto.

g) Informações Adicionais

A participação em eventos - seminários, feiras e congressos -, somente será permitida se estiver previamente aprovada no projeto institucional. Para tal finalidade será concedido, exclusivamente, o pagamento de passagens.

4. Reprogramação
A reprogramação do cronograma de utilização de bolsas será possível como um instrumento de adaptação dos recursos aprovados à dinâmica do projeto. Será de responsabilidade do Coordenador e obedecerá aos seguintes critérios.

· Deverá referir-se a bolsas não implementadas;

· Deverá ser planejada de acordo com o saldo de recursos financeiros aprovados;

· Deverá obedecer a periodicidade trimestral para as bolsas de curta duração.

5. Procedimentos para Substituição de Bolsista e de Coordenador:

A substituição de bolsistas será permitida nos tipos ITI e DTI. Poderá ocorrer, por determinação do Coordenador, caso o bolsista não alcance o desempenho necessário ao bom desenvolvimento do projeto ou solicite seu desligamento do mesmo, desde que: 

· Não ultrapasse a duração máxima permitida para a bolsa em questão;

· Esteja compreendida dentro da vigência do projeto institucional;

· Haja disponibilidade financeira para esse fim;

· Não represente aumento no valor total aprovado para o projeto institucional.

Para substituição, o Coordenador do projeto deverá enviar ao CNPq a documentação do novo bolsista necessária à implementação da bolsa e o relatório técnico individual das atividades desenvolvidas pelo bolsista substituído, mantidos os prazos previstos para a modalidade.

A substituição do Coordenador poderá ser efetuada em caso de desistência, sinistro ou força maior, mediante a devolução dos recursos e apresentação da prestação de contas ao CNPq pela Entidade ou seu representante legal.

É facultado ao CNPq, o direito de bloquear e de levantar o saldo existente em contracorrente nos casos de infringência das normas, falecimento do beneficiário ou em situações conjunturais.

Após a análise da prestação de contas, e uma vez aprovada, o CNPq emitirá um Termo de Concessão de Bolsas, em nome do novo coordenador, respeitando o saldo de recursos para continuidade do projeto

6. Normas Gerais

a) A indicação dos bolsistas será de inteira responsabilidade do Coordenador do projeto institucional, que responderá legalmente pela correta utilização dos recursos concedidos. 

b) A vigência das bolsas não poderá exceder a vigência do projeto institucional ao qual estejam vinculadas.

c) As bolsas de longa duração terão como início de vigência o primeiro dia do mês e será contabilizado o mês completo para pagamento. Não haverá possibilidade de pagamento de dias proporcionais utilizados.

d) A documentação exigida para o desembolso dos recursos necessários ao pagamento de bolsas de curta duração no País e no Exterior, deverá ser postada, impreterivelmente, até 45 (quarenta e cinco) dias antes do início das atividades do primeiro bolsista no período imediatamente posterior.

e) A documentação exigida para o desembolso dos recursos necessários ao pagamento das bolsas de longa duração no País deverá ser recebida, no CNPq, impreterivelmente, até o dia 15 (quinze) do mês anterior ao início das atividades do bolsista.

f) Será devolvida a documentação nos seguintes casos: quando estiver incompleta, contiver formulários mal preenchidos ou estiver fora de prazo.

g) Não haverá retroatividade no pagamento de qualquer bolsa ou o ressarcimento de despesas anteriores à aprovação e implementação da bolsa.

h) O bolsista deverá dedicar ao projeto tempo compatível com as atividades previstas no mesmo.

O bolsista não poderá acumular bolsas de longa duração de Fomento Tecnológico  simultaneamente, com bolsas de outros programas do CNPq e/ou de qualquer outra agência de fomento nacional.

i) O acúmulo de bolsas só será permitido entre bolsas de longa duração e bolsas de curta duração, desde que previsto no projeto institucional, excetuando-se o tipo BEV.

j) O mesmo bolsista poderá utilizar mais de uma Bolsa de Fomento Tecnológico de longa duração, respeitadas as normas de cada uma e o interstício de 06 (seis) meses entre elas.

k) Será permitida a concessão de qualquer tipo de bolsa a estrangeiro, com situação regular no País, exigindo-se a apresentação de Visto Temporário - Item I ou V, ou ainda do Visto Permanente.

l) O Coordenador deverá apresentar ao CNPq relatório técnico individual final de cada bolsista, devidamente avaliado o desempenho de cada um, relativo às atividades específicas desenvolvidas, conforme roteiro de cada programa.

m) O prazo para apresentação de relatório técnico individual final do bolsista será de 30 (trinta) dias, a contar do término da vigência de sua bolsa. A não apresentação de relatório final colocará o bolsista e a Entidade em débito com o CNPq, sendo fator impeditivo a nova bolsa.

n) A entidade usuária deverá encaminhar ao CNPq, ao término do projeto institucional, relatório técnico institucional final, conforme roteiro de cada programa.

o) O prazo para apresentação de relatório técnico institucional final do projeto será de 30 (trinta) dias, a contar do término da vigência do mesmo. A não apresentação de relatório final colocará o Coordenador e a entidade em débito com o CNPq, sendo fator impeditivo a novas concessões.

importante: Após decorridos 03 (três) meses da assinatura do Termo de Concessão e Aceitação de Financiamento a Projetos, caso não tenha havido nenhum desembolso e a conseqüente implementação de bolsas, o projeto institucional será automaticamente cancelado. 

7. Prestação de Contas

A prestação de contas deverá ser apresentada somente para Bolsas de Curta Duração (BCD).

Será da responsabilidade do Coordenador do projeto institucional, prestar contas  dos  recursos financeiros a ele repassados pelo CNPq, por meio de relatório técnico financeiro dos recursos utilizados, conforme Manual de Prestação de Contas, em anexo.

A prestação de contas do primeiro desembolso deverá ser apresentada até o final do segundo e, assim sucessivamente. Isto é, o terceiro desembolso só ocorrerá após prestação de contas do primeiro. A não apresentação da prestação de contas é fator impeditivo a novos desembolsos.

O prazo para prestação de contas do último desembolso será de 30 (trinta) dias, a contar do término do projeto aprovado. A não apresentação da prestação de contas final é fator impeditivo a novas concessões financeiras.

8. Encaminhamento

A indicação de cada bolsista, com a documentação exigida a cada bolsa; a Planilhas de Custo do Projeto e a prestação de contas devem ser encaminhados ao endereço abaixo, pelo Coordenador do projeto, informando sempre o número do projeto institucional:

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq

Programa RHAE - Capacitação de Recursos Humanos para o Desenvolvimento Tecnológico

SEPN 509  -  BLOCO A  -  4º andar

CEP: 70750-901  /  BRASÍLIA- DF

Tel.: (061) 348 9942 Fax: (061) 273-7396

Anexo 1.

Quadro De Documentos Necessários.


ITI
DTI
EP
BEP
BEV
EV
BSP
SPE

1. Formulário "Bolsa de Fomento Tecnológico"
X
X
X
X*
X*
X
X*
X

2. Planilha de Custo



X
X

X


3.Formulário: Dados Complem. / Termo Compromisso







X

4.Cópia do Cic/Carteira de Identidade do Bolsista
X
X
X
X**
X**
X
X**
X

5.Comprovante de Matrícula
X








6.Histórico Escolar Atualizado
X








7.Curriculum Vitae Resumido 

X
X
X
X
X
X
X

8.Plano Trabalho Detalhado
X
X
X
X
X
X
X
X

9. Cópia do Diploma Curso de Maior Nível Acadêmico

X
X




X

10.Comprovante Formal de Aceite da Instituição de destino


X




X

11.Comprovante de Proficiência ***







X

12. Atestado de Liberação Concedido pela Entidade Empregadora





X



13. Declaração que não Possui Vínculo Empregatício 
X
X







14. Cópia Visto Temporário - Ítem I ou Permanente, se Estrangeiro

X



X



15. Autorização Afastamento do País (Serv.Públ.Federal)






X
X

* - Para Bolsas de Curta Duração, o formulário único Bolsa de Fomento Tecnológico deve ser preenchido em nome e com dados do Coordenador do projeto, que terá a responsabilidade da implementação da bolsa.

** - Cópia do CIC e Cart. Identidade do Coordenador.

*** - Comprovante de proficiência no idioma do país de destino ou do curso/treinamento a ser realizado no Exterior, ou declaração de proficiência do bolsista, emitida pelo Coordenador:

EUA: TOEFL - 500 pontos / Grã-Bretanha: IELTS - 5,5 pontos / França: Aliança Francesa/ Alemanha: Instituto Goethe.  Outros países: Declaração da Embaixada ou Consulado. 


